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Resumo expandido 
O turismo tem crescido ininterruptamente ao longo do tempo, demonstrando a força e a 

resiliência do setor. O fluxo de turistas internacionais aumentou de 25 milhões em todo o 

mundo em 1950, para 278 milhões em 1980, 674 milhões em 2000, até chegar a 1 bilhão 186 

milhões em 2015 (MTUR, 2016). Neste contexto, cresce proporcionalmente, a criação de 

sistemas e mecanismos de monitoramento do desenvolvimento do turismo, com foco nos 

impactos provocados nas destinações turísticas. Tendo como finalidade subsidiar politicas e 

ações de sustentabilidade, para manter o destino competitivo e catalizador de benefícios para a 

sociedade como um todo. Para o alcance da sustentabilidade do turismo, é imprescindível a 

gestão e o monitoramento. Segundo (HANAI, 2009, p. 217): “ainda não existe consenso sobre 

um conjunto de indicadores para mensurar o desenvolvimento do turismo sustentável”. E não 

há, no mundo, acordo sobre sistemas de mensuração e monitoramento do turismo que oriente 

gestores e técnicos a criarem políticas e estratégias para minimizar a degradação de recursos 

naturais, sociais e culturais. Sirakaya, Jamal e Choi (2001 apud HANAI, 2009, p. 219). A 

necessidade de analisar a sustentabilidade do turismo vem ganhando espaço no meio acadêmico 

(BELLEN, 2006); (LACERDA, 2011); (SANTOS, 2013) e está presente na pauta de 

organizações privadas e governamentais ligadas direta e indiretamente ao setor (WTO, 2004); 

Unesco (2006). Este trabalho busca uma investigação dos modelos de indicadores de 

sustentabilidade do turismo, visando uma padronização. Para tanto, a pesquisa fundamenta-se 

sob a seguinte indagação: até que ponto os indicadores de sustentabilidade propostos para o 

turismo são apropriados e podem ser aplicados às destinações turísticas? Entende-se que é 

fundamental a verificação da aplicabilidade dos indicadores de sustentabilidade do turismo. Os 
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indicadores são indispensáveis na obtenção de informações capazes de avaliar as 

transformações geradas pelo turismo em uma localidade, funcionando como instrumentos para 

elencar problemas, analisar tendências e sinalizar condições futuras (OMT, 2003). Outra 

questão fundamental é a falta de padronização, que prejudica e impede de replicar em vários 

destinos, o que impossibilita de analisar comparativamente um conjunto de destinações, como 

ocorre em outras áreas, com outras ferramentas, tais como: Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) e o Produto Interno Bruto (PIB). Para tanto, é preciso elaborar instrumentos que tenham a 

capacidade de mensurar a sustentabilidade, como assinala o IBGE (2015): “a construção de 

indicadores de sustentabilidade integra-se ao conjunto de esforços internacionais para 

concretização dos princípios formulados na Agenda 21”. Para Santos (2013), é necessário 

desenvolver indicadores que possam apresentar parâmetros para a sociedade ter condições de 

analisar o desenvolvimento, comparar situações a fim de auxiliar o laboratório de políticas 

públicas e as ações para a solução de problemas nas dimensões da sustentabilidade. O turismo é 

um setor que dispõe de uma informação estatística de base particularmente fraca e as questões 

colocadas pelas análises no âmbito do desenvolvimento sustentável acrescentam ainda algum 

grau de incerteza (DREM, 2006). Diante dessa problemática, adota-se como hipótese que os 

indicadores propostos e aplicados ao turismo não são padronizados e, portanto, não gera dados 

confiáveis para a tomada de decisões de atores públicos e privados. O Objetivo desta pesquisa é 

propor uma padronização de indicadores de sustentabilidade para destinos turísticos. O turismo 

gera impactos positivos e negativos nas regiões onde se instala. Portanto, é imprescindível a 

adoção de indicadores para o gerenciamento desses impactos, com o intuito de preservar o 

destino turístico. Na metodologia deste trabalho, pretende-se adotar uma abordagem qualitativa 

e quantitativa. Quanto à natureza uma pesquisa aplicada. Quanto aos objetivos; uma pesquisa 

descritiva, por considerar que visa uma aproximação detalhada do problema (MARCONI & 

LAKATOS, 2016). Os instrumentos de coleta de dados, definidos foram: formulários, 

entrevistas, observação sistemática in loco e pesquisa bibliográfica. Os dados gerados pela 

abordagem quantitativa serão analisados sob a ótica da estatística descritiva; e os dados 

qualitativos, sob a ótica da análise de conteúdo. Para recorte do objeto de estudo, foram 

definidos os municípios de Barreirinhas (MA) e Jijoca de Jericoacoara (CE), portões de entrada 

do roteiro integrado Rota das Emoções, são destinos que apesar de pertencerem ao mesmo 

produto, estão em estágios de desenvolvimento turísticos diferentes, configurando-se em um 

laboratório natural para a realização dessa investigação. Espera-se como resultado: compreender 

os indicadores de sustentabilidade do turismo e sua constituição; apresentar um estudo de 

padronização dos indicadores, gerando informações mais fidedignas para subsidiar gestores 



  
 

públicos, iniciativa privada e sociedade em geral. No meio acadêmico, este trabalho visa elevar 

a um patamar superior o estudo e a discussão da temática, revelando e incentivando novos 

caminhos de investigação científica. 
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